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RESUMO

Há grande deficiência na literatura sobre os efeitos dos anestésicos dissociativos em animais silvestres. O objetivo
do trabalho foi determinar os efeitos de diferentes protocolos anestésicos em cachorros-do-mato. Foram utilizados cinco
animais machos, clinicamente sadios. Após 12 horas de jejum sólido, cada animal foi submetido a três protocolos de anestesia
dissociativa (quetamina e xilazina – QX, quetamina e midazolam – QM e tiletamina e zolazepam – TZ) com intervalo de 30
dias entre eles. As variáveis avaliadas foram: período de latência; período hábil de anestesia; qualidade da indução, manuten-
ção e recuperação anestésica. Foram avaliados frequência cardíaca (FC), saturação de oxihemoglobina (SpO

2
), ritmo cardíaco,

frequência respiratória (FR), temperatura corporal (TC) e relaxamento muscular aos cinco minutos após o período de latência
e a cada 10 minutos durante o período de manutenção anestésica (M10 a M40). Os dados paramétricos foram submetidos à
análise de variância e ao teste de Tukey, para comparação entre as médias dos grupos e dos tempos, sendo que as diferenças
foram consideradas significativas quando p<0,05. O grupo QX apresentou um menor valor de FC em relação aos demais
grupos em todos os momentos e observou-se maior incidência de arritmia sinusal. A FR apresentou menores valores no grupo
QX em relação ao TZ. A SpO

2
 apresentou diferença do grupo QX em relação ao QM somente no momento M10, sendo inferior

neste último. Não foram observadas diferenças significativas no tempo de latência entre os grupos e os animais apresentaram
boa qualidade de indução e recuperação, não apresentando efeitos adversos. Concluiu-se que a associação de quetamina e
xilazina deve ser utilizada com cautela, pois proporciona maior redução na frequência cardíaca e arritmias.

Descritores: anestesia, anestesia dissociativa, animais selvagens, Cerdocyon thous.

ABSTRACT

It is highly difficult to find literature references about the effects of dissociative anesthetics drugs on wild animals.
This work aims to determine the effects of various anesthetic protocols on crab eating fox. Five healthy male animals were
used. After 12 hours fast each animal were treated with three dissociative anesthesia protocols (QX – ketamine and xylazine,
QM – ketamine and midazolam, TZ – tiletamine and zolazepam) at 30 days interval. The variables analyzed were: latency
period; able anesthesia period; induction quality, anesthesia maintenance and recover. We available cardiac frequency (CF),
oxyhemoglobin saturation (SpO

2
), cardiac rhythm, respiratory frequency (RF), body temperature (BT) and muscle relaxing

five minutes after the latency period and every 10 minutes during the period of anesthesia maintenance (M10 a M40). The
parametric dates was analyzed by analysis of variance and Tukey test for comparison between the medium of groups and times,
with significative difference fixed in p<0.05. The group QX showed lower CF valor compared with other groups in all the times
and high incidence of sinus arrhythmia was observed. The RF showed lower valor in QX group compared with a TZ group. The
SpO

2
 showed difference between QX group and QM group only in the time M10. No significative difference was observed in

the latency time between all groups. The animals showed good quality of induction and recovered, without adverse effects. In
conclusion the ketamine and xylazine association could be used with restrictions, because showed cardiac.

Keywords: anesthesia, dissociative anaesthetic, wild animals, Cerdocyon thous.
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INTRODUÇÃO

A anestesia de animais silvestres é conside-
rada um procedimento de risco. O uso de doses exces-
sivas ou uma analgesia inadequada são exemplos de
situações que ocorrem por falta de um padrão de refe-
rência para a espécie e acabam interferindo na indução
e recuperação anestésica [2]. Associações anestésicas
têm sido bastante utilizadas com o objetivo de pro-
mover efeitos benéficos aditivos e reduzir os riscos
de efeitos colaterais inerentes à anestesia com fármacos
isolados [9,12].

A tiletamina, associada ao zolazepam, e a
quetamina, associada à xilazina ou ao midazolam, por
exemplo, produzem a anestesia dissociativa, caracteri-
zada por analgesia, manutenção dos reflexos oculares
(palpebral e corneal), laríngeo e faríngeo, aumento
do tônus muscular (catalepsia), predisposição à con-
vulsão, nistagmo, sialorreia e lacrimejamento [14]. Os
agonistas alfa-dois-adrenérgicos, como a xilazina, pro-
duzem sedação, hipnose, relaxamento muscular, ataxia
e analgesia [5]. Esses fármacos são utilizados com
frequência associados à quetamina com a finalidade
de produzir efeito sinérgico, relaxamento muscular e
redução da dose, o que reflete em redução no tempo
de recuperação e indução e recuperação anestésica
suave [16]. O midazolam possui efeitos ansiolítico,
tranquilizante, hipnótico e miorrelaxante, por isso pode-
se observar uma diminuição dos efeitos excitatórios da
quetamina quando associada a esse fármaco [10].

O objetivo do trabalho foi determinar os efei-
tos de diferentes protocolos anestésicos em cachorros-
do-mato utilizando anestésicos dissociativos e tranquili-
zantes ou sedativos comumente utilizados por médi-
cos veterinários de animais silvestres.

MATERIAS E MÉTODOS

Foram utilizados cinco cachorros-do-mato ma-
chos, clinicamente sadios, oriundos do Parque Zooló-
gico da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT),
Campus Cuiabá – MT. Foi instituído um jejum sólido
de 12 horas e cada animal foi submetido a três proto-
colos de anestesia, com intervalo de 30 dias entre eles.
Os animais foram capturados nos seus recintos com
um puçá e, após a contenção física, realizou-se a admi-
nistração dos fármacos anestésicos pela via intramus-
cular. No protocolo QX, utilizou-se a dose de 12mg/kg
de quetamina1 e 1mg/kg de xilazina2, no QM, 12mg/kg
de quetamina e 0,5mg/kg de midazolam3 e no TZ,

7mg/kg de tiletamina e zolazepam4.  As doses aplicadas
foram calculadas baseadas no peso do animal, deter-
minado anteriormente, e, logo após a indução anestésica,
os animais foram novamente pesados, para que fosse
determinada a dose real da medicação aplicada. Após
serem anestesiados, os animais foram submetidos à
colheita de sêmen por eletroejaculação, através de ele-
trodos bipolares retais de tamanho apropriado para a
espécie. Foram realizadas três séries de estímulos de
200 a 500mA, com intervalo de 10 minutos entre elas.
Durante o período de manutenção anestésica, os cachor-
ros-do-mato eram mantidos em decúbito lateral direito;
e, no período de recuperação, eram mantidos em gaio-
las apropriadas até que pudessem retornar ao seu re-
cinto. As variáveis avaliadas foram: período de latência
(tempo decorrido desde a aplicação da medicação até
a perda do tônus postural); período hábil de anestesia
(tempo decorrido desde a aplicação do medicamento
até o momento em que o animal levantou a cabeça);
qualidade da indução e recuperação anestésica (através
de um sistema de escore variando entre 1 e 5 em que era
observado o comportamento dos animais, sendo que o
valor mínimo representava ausência de excitação, peda-
lagem, tremores, vômito ou defecação); qualidade da
manutenção anestésica (através de sistema de escore no
qual o valor mínimo representava relaxamento muscu-
lar muito bom, ausência de reflexo interdigital, salivação
e vocalização e escore 5, ausência de relaxamento
muscular, reflexo interdigital presente, salivação e
vocalização). Durante a manutenção anestésica foram
avaliados frequência cardíaca (FC) e saturação de oxihe-
moglobina (SpO

2
) através de oximetria de pulso5, com

o sensor do oxímetro colocado na língua do animal;
ritmo cardíaco através de eletrocardiógrafo6 em DII e
50mm/s de maneira padrão para pequenos animais;
frequência respiratória (FR) determinada através de
visualização dos movimentos da caixa torácica; tempe-
ratura corporal (TC) por termometria digital7 e relaxa-
mento muscular por meio da resistência à flexão de
membros, abertura da boca e observação de atividade
muscular não induzida, segundo sistema de escore (1 –
intenso; 2 – regular; 3 – leve e 4 – ausente) avaliado por
um único componente da equipe de trabalho. Essas
variáveis foram mensuradas cinco minutos após o pe-
ríodo de latência e a cada 10 minutos durante o perío-
do de manutenção anestésica (M10 a M40). Os dados
paramétricos foram submetidos à análise de variância
e ao teste de Tukey para comparação entre as médias
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dos grupos e dos tempos. As diferenças foram conside-
radas significativas quando P<0,05.

RESULTADOS

Em relação ao sistema cardiovascular, o grupo
QX apresentou um menor valor de FC em relação aos
demais grupos em todos os momentos e observou-se
maior incidência de arritmia sinusal (Quadro 1). Quanto
à FR, pôde-se observar menores valores no grupo QX
em relação ao TZ (Quadro 1). A SpO

2
 apresentou dife-

rença do grupo QX em relação ao QM somente no
momento M10, sendo inferior neste último (Quadro 1).
A TC foi inferior no QX em relação aos demais grupos
em todos os momentos, inclusive no M10. Houve
ainda redução no QM no M10 em relação ao M40 e no
TZ no M10 em relação ao M30 e M40 (Quadro 1).

Não foram observadas diferenças significativas
no tempo de latência e de recuperação entre os grupos.
No grupo QX o período de latência foi de 6,4±2,79 e o
de recuperação foi de 70,2±17,39, no QM foi de 5±1,58
e de 70,8±28,35, no grupo TZ foi de 4,8±3,76 e de
50,6±14,92, respectivamente. Os animais do grupo QM
apresentaram graus de relaxamento muscular de regu-
lar a leve (escores 2 e 3) e, nos demais grupos, o relaxa-
mento muscular foi considerado intenso (escore 1).

Os animais apresentaram boa qualidade de indu-
ção e recuperação, não apresentando efeitos adversos

Quadro 1. Influência de diferentes protocolos de anestesia dissociativa sobre a frequência cardíaca
(FC), frequência respiratória (FR), saturação de oxihemoglobina (SpO2) e temperatura corporal
(TC) em cachorros-do-mato. Valores médios e desvios padrão das variáveis obtidas aos 10, 20, 30 e
40 minutos de anestesia (M10, 20, 30 e 40).

Protocolos anestésicos: quetamina e xilazina (QX), quetamina e midazolam (QM) e tiletamina e zolazepam (TZ).
a,b: Médias seguidas de letras minúsculas apresentam diferença significativa entre os tempos (P<0,05).
A,B: Médias seguidas de letras maiúsculas apresentam diferença significativa entre os grupos (P<0,05).

como excitação, movimentos de pedalagem, tremo-
res, vômito ou defecação (escore 1).

DISCUSSÃO

Em animal não doméstico, há a necessidade de
contenção física seguida da química sem avaliação pre-
cisa dos parâmetros fisiológicos e do peso corporal [6].
Por isso, as doses aplicadas não foram exatamente iguais
às doses calculadas.

A dose real dos anestésicos aplicada nos animais,
calculada após a pesagem, foi de 10,53±1,60mg/kg de
quetamina e 0,86±0,12mg/kg de xilazina no grupo QX;
11,90±1,43mg/kg de quetamina e 0,49±0,05mg/kg de
midazolam no grupo QM e 6,55±0,37mg/kg no grupo
TZ. Apesar de vários protocolos anestésicos terem sido
utilizados para a realização do procedimento de eletro-
ejaculação, não se obteve êxito na colheita de sêmen
em nenhum dos casos, o que indica que o método uti-
lizado não foi eficiente para cachorro-do-mato.

A xilazina apresenta ação parassimpatomimética
(tem efeito depressor sobre o sistema cardiovascular),
causando bradicardia com arritmia sinusal e até bloqueios
atrioventriculares, o que pôde ser observado quando
comparada a sua ação com a dos outros fármacos [1,13].
A xilazina se liga a receptores alfa-dois-adrenérgicos
no SNC, o que potencializa a sua marcada depressão
nos sistemas cardíaco e respiratório [3]. A redução da

leváiraV opurG 01M 02M 03M 04M

CF
XQ
MQ
ZT

A75,81±00,311
B77,53±422

B45,11±66,622

A65,51±06,301
B70,71±05,732
B33,63±00,822

A05,52±33,580
B94,02±00,222
B95,25±00,522

A30,81±00,68
B00,33±66,212
B00,0±00,042

RF
XQ
MQ
ZT

25,11±4,83
85,41±4,45
96,6±6,35

A85,41±4,43
06,31±75

B97,92±6,27

A38,01±23
20,41±6,75
B71,92±2,97

A34,21±43
B40,41±33,75

B00,0±06

OpS
2

XQ
MQ
ZT

A45,0±6,89
B18,1±4,39
17,3±6,59

98,0±6,79
41,1±6,69
91,2±4,79

92,1±5,79
24,3±8,49
58,4±52,69

18,0±89
32,7±33,49

00,0±39

CT
XQ
MQ
ZT

A77,0±98,73
B87,0±43,93
aB04,0±40,93

A68,0±32,73
B56,0±87,83
B64,0±45,83

A61,1±26,63
B95,0±85,83
bB63,0±50,83

A62,1±64,63
B72,0±80,83
B00,0±52,83
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frequência cardíaca após a administração da associa-
ção quetamina e xilazina também foi observada em
estudos semelhantes com gatos. Este resultado foi atri-
buído ao efeito depressor da xilazina sobre o Sistema
Nervoso Simpático, induzindo, desta forma, uma de-
pressão no sistema cardiovascular [1].

A alteração na SpO
2
 não foi considerada rele-

vante, visto que ocorreu apenas em um momento. Va-
lores entre 90 e 95% de saturação podem ser conside-
rados hipoxemia leve, o que pode ocorrer em animais
sob anestesia geral sem suplementação de oxigênio,
em consequência da hipoventilação [7].

A redução progressiva da temperatura corporal
durante a anestesia observada neste estudo, é esperada,
devido à diminuição da capacidade de produção e ao
aumento na perda de calor [7]. Além disso, é o resultado
de vários fatores como a exposição ao ambiente da sala
de experimentação, depressão dos mecanismos termor-
reguladores provocados pela anestesia, como a vasodila-
tação periférica, redução do metabolismo basal, concomi-
tantemente com a perda de calor pelas vias respiratórias
[12]. O mesmo foi observado por outros autores com a
associação de quetamina e midazolam em greyhounds
e com tiletamina e zolazepam em cães [2,10].

Apesar de não ter ocorrido diferença signifi-
cativa entre os grupos na recuperação da anestesia,
pode-se perceber a tendência à rapidez da tiletamina e
zolazepam e a demora da associação quetamina e
xilazina. Esses resultados concordam, em parte, quando
comparados às associações de tiletamina e zolazepam
e quetamina e acepromazina em lobos da etiópia (Canis
simensis), em que a primeira produziu indução e recupe-
ração mais rápidas [15]. E ainda podem corroborar com
outros autores que observaram recuperação prolon-
gada com a associação de quetamina e xilazina para
imobilização de lobos vermelhos (Canis rufus) em cati-
veiro ou selvagens [11].

No presente estudo, pôde-se observar que,
quando utilizada a associação quetamina e midazolam,
os animais não apresentaram um bom relaxamento
muscular, diferentemente do que foi observado nos
demais grupos que apresentaram um relaxamento in-
tenso. Em estudos semelhantes, alguns autores também

observaram um baixo miorrelaxamento com essa asso-
ciação em capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) [4].
Porém, em outros estudos, foi observado um bom grau
de relaxamento, obtendo-se, mais uma vez, uma inte-
ração de sinergismo da quetamina com o midazolam
em relação aos efeitos miorrelaxantes de ação central,
pois o mesmo se sobrepôs aos efeitos cataleptóides
causados pela quetamina [8,13].

De um modo geral, os animais não apresen-
taram efeitos adversos às associações anestésicas utili-
zadas neste estudo, o que também foi observado em
lobos da Etiópia (Canis simensis) com a associação
TZ e em cães, com QM [8,15]. No entanto em raposas
orelhudas (Vulpes velox), a associação quetamina e
xilazina produziu salivação, tremores musculares e vô-
mito [16].

CONCLUSÕES

A associação de quetamina e xilazina deve ser
utilizada com cautela, pois proporciona maior redução
na frequência cardíaca e arritmias. A associação tileta-
mina e zolazepam foi segura e eficiente para a espécie,
porque além de promover um bom grau de relaxa-
mento muscular também provocou poucas alterações
sobre o sistema cardíaco e respiratório. Doses maiores
de midazolam poderiam promover melhor relaxa-
mento muscular, com menor depressão cardiovascular
em relação aos protocolos com xilazina, além de apre-
sentar maior segurança.
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